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· Daphne III: prevenção e combate à violência contra as crianças, os jovens e as mulheres
O Parlamento Europeu quer que sejam disponibilizados mais fundos para prevenir e combater a violência contra as crianças, os jovens e as mulheres. No relatório hoje aprovado em plenário, em primeira leitura, sobre o programa Daphne III, os deputados propõem a quantia de 125 milhões de euros para 2007-2013 e que a luta contra a violência doméstica, as mutilações genitais femininas e a protecção das vítimas sejam incluídas nos objectivos do programa.
O programa Daphne III dá seguimento às políticas e aos objectivos estabelecidos nos programas anteriores Daphne (2000-2003) e Daphne II (2004-2008). De acordo com as alterações aprovadas no Parlamento, deverá ter os seguintes objectivos gerais:

– contribuir para a manutenção e o desenvolvimento de um espaço de liberdade, de segurança e de justiça na Comunidade Europeia através da  prevenção e do combate à violência exercida contra as crianças, os jovens e as mulheres e da protecção das vítimas e dos grupos de risco;

– proteger as crianças, os jovens e as mulheres contra a violência e obter um nível elevado de protecção da saúde física e mental, de bem-estar e de coesão social.

Os eurodeputados querem que sejam atribuídas mais verbas para a execução do programa: em vez dos 116,85 milhões de euros propostos pela Comissão Europeia, sugerem um orçamento de 125 milhões de euros para 2007-2013 (alteração 74).

Segundo o Parlamento Europeu, o programa deveria permitir a participação de mais ONG e também de países terceiros, nos casos em que tal seja útil para a finalidade dos projectos, nomeadamente os países da Europa de Leste, da Ásia Central, os países ACP e os países do Mediterrâneo (alterações 51, 53).

Até agora, os dez novos Estados-Membros não tiveram uma grande participação, embora os problemas relacionados com a violência sejam mais graves nesses países. A apresentação de candidaturas à realização de projectos e a gestão dos mesmos representa muitas vezes um ónus administrativo para as ONG. A Comissão Europeia deve velar por garantir a participação de todos os países aos quais está aberto o programa e, particularmente, encorajar as ONG e, sobretudo, os grupos de auto-assistência, a participar no mesmo (alteração 54).
Atenção reforçada aos grupos mais vulneráveis à violência
O Parlamento Europeu acrescenta que os objectivos gerais do programa devem contribuir para o desenvolvimento das políticas comunitárias no domínio da protecção da saúde pública, em particular no que respeita às crianças, aos jovens e às mulheres, da igualdade entre homens e mulheres, "da luta contra a violência doméstica, da luta contra a violência baseada no género em situações de conflito", da protecção dos direitos das crianças, da luta contra o tráfico de seres humanos e a exploração sexual "e da luta contra as mutilações genitais femininas" (alteração 29). Os eurodeputados insistem que devem ser adoptadas medidas "de protecção às vítimas" e aos grupos de risco (alteração 30).

Segundo o Parlamento Europeu, é necessário reconhecer que algumas pessoas, nomeadamente as mulheres pertencentes a grupos minoritários, refugiadas, migrantes, as que vivem em estado de pobreza em comunidades fixadas em zonas rurais ou afastadas, as que se encontram internadas em instituições ou encarceradas, as crianças do sexo feminino, as lésbicas, as mulheres com deficiência e as mulheres idosas são particularmente vulneráveis à violência (alteração 14).

Os deputados consideram que a instituição do "Ano Europeu de Combate à Violência contra as Mulheres" seria muito importante e valiosa para a sensibilização para boas práticas e seu intercâmbio, devendo ter, por conseguinte, o apoio do programa Daphne (alteração 35).

SOS Criança
O Parlamento declara que são necessários serviços telefónicos "SOS Criança" uniformes e gratuitos para as crianças que são alvo de violência, permitindo que estas tenham um acesso fácil e rápido a uma ajuda directa (alteração 70). Chama também a atenção para o trabalho permanente da Federação Europeia para as Crianças Desaparecidas e Vítimas de Exploração Sexual, da Rede Europeia de Provedores da Criança (ENOC) e de outras organizações de luta contra o sequestro de crianças e a pedofilia, que têm uma missão de interesse geral europeu no domínio dos direitos e da protecção das crianças.

O relatório de Lissy GRÖNER (PSE, DE) foi aprovado por 552 votos a favor, 51 contra e 64 abstenções.

Mais informações sobre o programa Daphne

http://ec.europa.eu/justice_home/funding/daphne/funding_daphne_en.htm
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